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:d ihí> oh ..W i J Pag. 3 

Mortua eft ergo %acbel. Gen. 3 5. 

Ao efcolhi cu o thema , forçáraó- 

me as circunftancias \ que nem eu 

devia efcolher chema, quando mo 

 offerecia o aífumpto. Morreo a for- 

mofa Raquel, a efpofa de Jacob: Mor tua eji er- 

go (Rachel, na primavera dos annos: Vtrno tempo 9 Morre» 

re j do parto de Benjamim : Cum parturiret peri-d°l*,ta 

clitari ccepit ; foy fepultada no caminho, que" 

guia para a Cidade -. Sepulta eft in Via, tfUxdutít> 

do parto 
um 

filho. 

Èphratam, no fepulcro , que lhe deo feu efpo- 

fo : Er exit Jacob titulum fuptr fepulcbrum ejus; 

cclipfoufe a formofura para deiengano das Ra- 

queis, e mais dos Jacobs; ria> primavera dos> 

annos para confufao das idades ; do parto de 

Benjamim para fe ver quaò juntos andao os 

berros com os fepulcros 5 foy. 1 epultada no ca- 

ir» inho para defpertador dos que paffaò; no 
fepulcro do efpofo, permittindo a morte al- 

guma coufa ao amor , levando a morte a vi Glo- 

ria , e deyxando ao amor os defpojos. Naó mc 

onorn A 2 admiro 



^ ' Sermão das Exéquias 

admiro,quetiveíTeeífas,e outras muytas cir- 

cunílanciasa morte de Raquel, pois era fua > 

o que muyto me admira, he dizer o Texto ía- 

grado, que eíla morte de Raquel teve caufa , e 

teve pzaó : Mutua eft ergo : morte dç Raquel 

poriilaçaó ergo': Morte de Raquel por difcurfo, 

e ppr razao,? Sc dití era o Texto,que a morte de 

Rèqtte] teve porque., bem o entendera eu ,que 
cen.». oqm -hum potque natceo a morte t In quocumqH 

wim&etiomcdexixxx morte,morierif^ diíTe Dços 
a eisrahi amx)rté> com porque: Emm > mas 

, , cona razaó ? Sim, que eíla diíferença fez amor-» 

te de Raquel as dos mais j que a morte dos mais, 

• çemporque > e a morte de Raquel tçvèpoxque, e 

t£ve r-azap « tevê porque, porque éra mortal ; te- 

v§df»ao> porque 'era Raquel: Mor hut eft ergo 

tn W Auvda nao difle tudo, c o que fe fegue 

adtnjra mais. Teve porque para morrer, e çeve 

waó.para Tcrr çedo: eíla conjunção Ergo ten^u 

duas íignifàcaçoens., quer dizer por razaõ , ou 

cauía > e ouer dizer logo, etudo teve na morte 

de RaqueU foy hum logo-com cauía, e com ra-, 
zap: eíla/ doutrina fendo no mundo cad ordiná- 

ria, naóiacaba de fer aceyca, porque a encon- 

tra QU .o,defejo da vida, ou o amor das-Raqueis;» 

eífameílui uaoaçaò, que nos. faxj Moyíes da 

oumba c •. morte 
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morte de Raquel, fez em outra occafiaó Jacob 
afeu fiiho Joleph je ufandodas mel mas pala- 

vras, fó lhe tirou aquella caufal: Mor tua efter- 

go (I(acbel, diz Moyíes: Mortua eft %tcbcl, dilleGcn.3 5. 

Jacob, tiroulhe o ergo: íe ambos fallaó da mel-1; 

ma morte, e ambos ufaõ das meímas palavras 

como Jacob lhe tira a caufal, que lhe poz Moy- 

fes ? Porque Moyfes era Cronifta , e Jacob era 

efpofo: o amor do efpofo naó le atreveo a 
confeflar, que efta morte teve razaó ; a verda- 

de do Cronifta affirmou , que houve razaó pa- 

ra efta morte : Mortua eft ergo Rachel. 

< Mas porque no dia de pregar defenganos 

naó fe ha de fallar às vontades , leguirey o 

Cronifta y naò me acommodarey com o ef- 

pofo : moftrarey , como efta taó anti ci pad a 

morte de Raquel teve razaó, e teve razoens, e 

feraó as meímas que o mundo julga femra- 

zoens da morte ; masella eftà de melhor par- 

tido , porque tem da lua parte a approvaçaó de 

Deos. Quem naó diflera, que fora íemrazaóda 

morte fer o feu primeyro emprego Abel, e naó 

Caim! K Levar Raquete deyxar Lia ? Mas quem 

vendo pedir Deos^para o facrificio Ifaac, e naó 

Ilmael, culparia morte de defarrazoada em 

deixar Caim, levar Abel) diflimular com Lia,e 

unin enterrar 
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enterrar Raquel ? Darey pois a efta morte de 

Raquel razoens forçofas, e convenientes; for- 

çofas para a morte, e convenientes para Ra- 

quel ; com as convenientes íe confolará Jacob, 

com as forçofas nos defetiganaremos todos. 

AVE MA (RJ A. 

APrimeyra razaó forçofa defta morte an- 
ti cipada feja a que foy mais celebre 

em Raquel, e parece mais femrazaó para o 

mundo. A qualidade mais celebre de Raquel era 

a formofura, e a femrazaó mais clara nojuizo 

do mundo he que a tanta formoíura permittif- 

fe a morte taó breve vida ; mas no mefmo fun- 

damento, que o mundo tem para efte juizo, 

funda a morte a fua razaò; porque fe Deos qui- 

zera avincular à formoíura a mais larga vida , 

naó puzera o berço da morte taò junto da for- 

moíura. Se inquirirmos o berço da morte , 

acharemos, que o poz Deos em hum pomo; e 

fe perguntarmos pela qualidade do pomo,quem 

com maiscurioíidadeo mirou, amrmou, que 

Geu. 1.6 era muyto formofo: Tule brum oculis , afpeBuque 

delettabile : taõ irmã nafceo a morte da formo- 

fura, que brotou do feu mefmo tronco, efe. 

uri?j m criou 
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criou no feu mefmo berço ; e fe Deos afíim ir- 

manou a morte com a formofura, naò quiz 

que a formofura andafte muyto longe da mor- 

te. Efte defengano tendo principio com o mun- 

do , naó o acabaó de crer os homens, mas bem 

parecem nifto filhos de Eva: que a morte efta- 

va na formofura, nem dizendo-o Deos, o creo 

Eva; mas a experiência a defenganou, que den- 

tro na formofura eftava a morte, pois apenas 

julgou o pomo formofo, quando o experimen- 

tou mortal. 

Quando Deos poz no pomo o berço da mor- 

te , logo abri o à formofura fepulcro ; que mal 

podia andar longe do fepulcro formofura, em 

que teve a morte berço : e fe já lá no berço da 

morte teve a formofura fepulcro, que muyto 

ficaíTem as gentilezas taó propenlasàs fepuítu- 

ras IJefum quaritis Na^artnum crucifixum , furre- Marc 

xit, non eji hic, dilTe o Anjo às Marias : Bufcaisl6-' 

ajefu crucificado, refufcitou, naó eftá aqui 

no fepulcro. Se bailava dizer, que refufcitou 

para fe entender, que naó eftava no fepulcro, 

para que accrefceta, que naó eftava no fepulcro, 

depois de dizer, q reíufcitou ? Depois de dizer, 

que refufcitou,accrefcentar,q naó eftava no fe- 

pulcro, parece advertentia fuperflua : antes 

muyto 
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muyto neceflaria. Refufcicára Chrífto com a 

mayor formofura, que era poífivel a hum cor- 

po humano ,e andaó as mayores bellezas caó 

addi&asás fepukuras, que foy neceííarío a& 

vercir o Anjo, q o que reíufcitou taó formofo^ 

naóeftava no iepulcro : Surrexit,ncn ejl hic: 

por ler Chrifto reíuicitado eftava já livre da íe- 

pulcura, mas por refufcicar taó formolo f ainda 

le podiaduvidar , fe citava no íepulcro ;e para 

desfazer cfte embaraço declarou o Anjo , que 

a fua formofura por fer já refurgida: 6urreXit, 

naó eftava fepukada: TSÍon eft bic. Mais. Havia o 

Anjo chamado a }efu Nazareno yqué quer di- 

zer florido: Jefum qudrítis Ka^arenum , é depois 

de o nomear florido, ficou obrigado a declarar 

que naóeftava no fepulcro; porque he taó or- 

dinário fepultaFÍe o mais florido1qoe era rre*- 

cefíario declararíe , como o que era taó1 flori- 

do-,naó eflava fepultado: Nw (ft hie. "Hon eft hie, 

diitc o Anjo de Chrifto : Eft Etc , dizéFrte&iiás 

de Raqwd: a formofura de Raquel aqui eftá fe4- 

pnlcada: Ejl bic: o florido de frurtiá qrirrvavera 

aqui eflú nófepiflcro: Eft hk r por forttfofura 

eivava morri perto' do íe^illopd (^èqjèrflot filáfe 

j-ttiweíáa morre. N Aó mé* adM+rO1 que á flor 

tenha taó-poa^de vidaypofc 
03(um pés 
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pés na cova, e flor, que já nafce com os pes para 

a cova, que muyto tenha vida taó breve r Ho- 

mo quafi fios egreditur ,<& contentur , difle Job , 

quando quiz encarecer a brevidade do ho- 

mem *, comparou-a com a duraçaó da flor ; 

que pôde a flor ler o exemplo mais encarecido 

aa menor duraçaó ; e fe ifto dura o homem 

comparado com a flor , que fera a flor compa- 

rada com o homem ? O homem comparado 

com a flor dura pouco, a flor comparada com 

o homem naõ dura nada, nafce, e morre: Egre- 

ditur , tr conteritur , pouco duraó os homens , 

nada duraó as flores ; o meifmo dia, que lhes 

feftejou o nafcimento, as chora no fepulcro; e 

porque nem tempo houve para lhes cortarem 

os lutos, ainda vaó áfepultura com asfuasga- 

las. 

Eftaó os homens fujeytos a hum eftatuto ir- 

revocável da morte : Statutnm eít bominibus fcrnel 

mcri; mas eu cuydo que as formofuras eftaó fu- Ad 

jeytas a dous , hum da morte , outro da prefla;br 

o primeyro eftatuto naó tem difpenfaçaó, no 

fegundo às vezes fe difpenfa, mas naó fe der- 

roga : os mayores refplandores,com que luzem, 

faó final de acabarem mais cedo : obferva-fe 

que a tocha, quando ha de morrer, dá mayor 

?. B luz; 
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luz ; mas he porque , quando dá mayor luz, 

morre mais depreda ; que he confequencia or- 

dinária do luzir mliyto durar pouco. Concede 

DeosS.N. aElRey Ezequias mais quinze an- 

nos de vida, e para o certificar da promeda lhe 

propoem o Profeta Ifaias hum de dous mara- 

vilhofos íinaes à fua efcolha, ou que o Sol cor- 

ra adiante dez linhas em hum inftante, ou que 

torne atrás outras dez linhas: efcolhe Ezequias 

que o Sol torne atrás, e naõ que corra adiante: 

io^o" hoc Wo ut fiat ,ftd ut reVertatur retrorjum: fe 
para fegurança da promeíía tanto montava 

hum final, como outro, porque ambos eraó 

milagrofos 5 porque mais elcolhe Ezequias tor- 

nar o Sol atras, que correr adiante ? Porque cor- 

rer o Sol adiante era apreflarfe ao occaío, tor- 

nar atrás era retroceder da fepultura, e naó jul- 

gou Ezequias por maravilha que o Planeta mais 

luzido fe aprelfalíe tanto ao íepulcro : apreíTar- 

fe o Sol ao occafo, ferem os leus ray os as to- 

chas do íeu enterro , enterrarfe mais cedo o 

Planeta mais luzido, ido he fácil,diz Exé- 

quias : Facile eft : fe ha algum remedio, Santo 

Profeta, para ido naõ fer affim , eíTe Terá o mi- 

lagre : e adim o foy, milagrofamente retroce- 

deo o Sol dez grãos. O Sol fepultado nos occa- 

fos 
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fos da morte, que breve dia para tanto luzt- 

mento! Que pouco theatro para tanta pompa ! 

Que pequena esfera para tatos rayos! Que apref- 

fado eclipfe para tanto Sol! Durar muyto feria 

milagre, mas acabar depreíía foy razaó: Mor- 

tua eft ergo <2^achei 

Mas defta primeyra razaó forçofa para a 

morte , fe fegue a primeyra conveniente para 

Raquel: Morrer Raquel antes de morrer a for- 

molura. Tam pontual andou a morte com a for- 

mofura, que lhe poz fubftituto nas fu^s faltas, e 

affim fe algumas vezes diiTimula com as Ra- 

qtieis,naó afroxa no cuydado, deícança no 

íubftituto : o fubftituto da morte para a formo- 

fura he o tempo, e he elle taò cuydadofo, que 

nunca efcapaó do tempo as que efcapaó da 

morte ; fe a morte mata a Raquel, morre a for- 

mofura com a morte de Raquel, e fe a morte 

diííimula com Raquel , morre a formofura 

com a morte do tempo; e he bem trifte pen- 

faò da formofura, que quando os homens fe 

naó podem valer com huma morte, ellao haja 

com duas. In quocnntque enim die comeJeris ex eo ,Gen 

viorte morieris, diífe Deos a Adaó í No dia, em 17. 

que comeres do pomo has de morrer com a 

morte: has de morrer com a morte ? E ha ou- 
t, B 2 tro 
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tro modo de morrer fenaò com a morte ? Sim, 

o da formofura como tempore como Adaõ 

nefte cafo havia tragar a formofura do pomo, 

porque fe naò cuydaíTe que havia morrer com 

o tempo, fe declarou, que morreria com a mor- 

te : Morte moritris: Deos fallava do pomo, e fat- 

iava com Adaó; Adaó ha de morrer com a 

morte, a formofura do pomo ha de morrer 

com a morte, e ha de morrer com o tempo: e 

he tanto mais laftimofa a fegunda morte, do1 

que a primeyra , que foy conveniente a Raquel 

morrer com a morte, antes da formofura mor- 

rer com o tempo. Na relaçaó, que Jacob fez 

da morte de Raquel, efpecificou que morrera 

ubí fu- na Primavera: Mor tua efi acbil, eratque ytrnum 

m/j/w: eque importava efta circunftanciado 

tempo para a relaçaó defta morte ? Muyto. Na 

Primavera fiorecem as arvores , e no Eftio fe- 

caò as flores j e efpecificou que antes de chegar 

o Eftio morreo Raquel, para fe ver que antes 

do tempo fecar a formofura , a morte matou a 

Raquel: morrendo Raquel na primavera dos 

annos, enterroufe com a fua formofura ; fe che- 

gara ao Eftio, morrera a formofura com o tem- 

po, e vivera Raquel fo cadaver da fua formo- 

fura , e melhor lhe efteve morrer Raquel, que 

viver 
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yiver cadaver : Raquel morta, fe lhe faltou o 

logro , izentoufe do fentimento ; Raquel cada- 

ver vive com o fentimento de fe lhe acabar o 

logro: Raquel morta ainda he Raquel, Raquel 

cadaver já naó he Raquel, he Lia , que fempre 

faó Lias os cadáveres das Raqueis: logo antes 

de fe reduzir a cadaver, e degenerar a Lia, loy 

conveniência morrer Raquel: Mor tua eít ergo 

Rachel. . 

Quanto mais, que a Raquel o feu occafo, 

ainda que lhe efcondeo os rayos, naò lhe apa- 

gou as luzes: efta felicidade lograó os adros, 

que nunca morrem : o feu occalo de tal modo 

he fepulcro, que he juntamente berço;por- 

que quando fe poem para nós, nafcem para os 

noífos antipodas: aíTim as Raqueis que morrem 

com privilegio de aílros,naõ lhes apaga a morte 

feus rayos trasladalhos para melhores olhos; 

porque quando fe encobrem para nós, luzem 

mais para Deos; em tal forma, que as fombras 
da morte fó lhes fervem de íombras para real- 

çarem as-luzes. XJbt eras, cum me laudarent ajlrajob. j«. 

matutina;Perguntou Deos ao Santo Job : Aon-7' 

de eftavas, quando me louvavaó as eftrellasda 

manhã ? E porque mais as da manhã, que as da 

noYte? Se as eftrellas para louvarem a Deos, 
1 1 das 
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das luzesformaó línguas, e ío na noyte luzem 

com toda a fua pompa, como naó agradaó tan- 

to aDeosna noyte,como na manha? Porque 

as eftrellas na noyte com a aufencia do Sol vi- 

vem, ena manha com o nafcimento do Sol 

morrem a puros rayos; e efta felicidade lograó 

as eftrellas, que quando morrem para nós, lu- 

zem mais para Deos: a mefma Aurora que pa- 

ra o Sol he berço, para as eftrellas he fepul- 

cro; e he propriedade das eftrellas, quando fe 

poem em mortalhas, afinarem as luzes: Cum me 

laudarent afira matutina: afinar as luzes nas mor- 

talhas, ter o fepulcro por officina, em que 

fe reforcem os rayos, lervir das fombras da 

morte por fombras para realçarem as luzes, de- 

fapparecer dos olhos do mundo para luzir 

mais nos olhos de Deos, ifto he morrer como 

eftrella; e fe ifto aflim he, defdigafe a ceguey- 

ra do mundo em cuydar,que foy lemrazaó,que 

fe fez a Raquel, morrer taò cedo , quando 

amortalhar as luzes foy afinar os rayos, e rodo 

o tempo, que deyxou de luzir para nòs,luzio 

mais para Deos. Que importa ao Sol, que o 

dia, que tem de vida, feja mayor, ou mais pe- 

queno , fe todo o tempo, que naó vive nefte 

hemisferio,vive no outro? Etudo o que lhe cor- 

ta 
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ta de luzes o Occaío, lhe accrefce no Oriente ? 

Nada vay ao Sol morrer mais cedo; muyto foy 

a Raquel acabar mais deprefia , amortalhar os 

rayos para refinar as luzes, deipediríe defta for- 

mofura para fe transformar eftrella : Mortua eji 

ergo Rachel. 

A eftas razoens, que temos dito forçofas pa- 

ra a morte , e convenientes para Raquel, fe le- 

guem outras naò menos convenientes para Ra- 

quel , nem menos forçofas para a morte, as da 

nobreza. Confefío, que eftive perplexo no mo- 

do , com que havia de fallar nefta materia: e 

nefta minha perplexidade me aconielhey com 

os melhores dous Genealógicos, que achey, o 

Profeta llaias, e o Euangelifta S. Mattheos. 

Quiz o Profeta Ifaias defcrever a geraçao eter- 

na de Chrifto Senhor noflo, e difte fó eftas pa- 

lavras : Generationern ejus quis enarrabitf Quem re- jfai. f y 

ferirá a fua geraçaó: Quiz o Euangelifta Saó*- 

Mattheos defcrever a geraçaó temporal do 

mefmo Senhor, e preparando para ifio hum li- 

vro :L'tber generationisjefu Chijii, delia naó f«tMatlh 

mais que hum fó capitulo: de maneyra que o 1. »• 

Euangelifta dageraçaó temporal difte pouco, e 

o Profeta da geraçaó eterna naó difte nada : o 

Euangelifta dizendo pouco, provou, quea ge- 

ração 
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raçaó era muyto illuftre ; o Profeta naô dizen- 

do nada,confeí!ou, que era divina, e no divino 

naó fe falia : mas porque ainda deftes dons Ge- 

nealógicos dilfe mais o que naó dilfe nada, que 

o que dilfe pouco , quanto vay do humano ao 

divino , naó feguirey o voto de Saò Mattheos 

dizendo pouco , mas o de Ifaias, naó dizendo 

nada j íó me admirarey com elle : Generationem 

ejus quis enarrabit ? 

Mas fe naó direi nada das qualidades da fua 

nobreza, quizera dizer muito das fuas pen- 

foens: que de penfoens acompanha hum nafei- 

mento illuílre ? He benefício limples, mas com 

penlaó; he íimples , porque fe naó dá por con- 

cur! o , naó fe oppoem os homens a elle , dá-o 

Deos a quem he fervido : Ipfe fecit nos , c'r non 
ví-"-i-ibJinos : mas fe Deos fempre o dá fem concur- 

io,nunca o dá fem penlaó : logo no primeyro 

provimento, que fez no mundo , começou a 

guardar efte eítylo: criou a Adaó grande prin- 

Gen.r. c'Pe > mas l°g° ^1C Poz penfaó : Tofuit eum in 
'f- paradifo,ut operar et ur, hr cujlodiret ilium : e já 

efta penlaó fora lofrivel, fe fora íó ; mas logo 

o ameaçou com outra mayor , que foy a da 

morte: Morte morieris: a morte he penfaó de to- 

dos mas ainda mais dos mais illuítres > que co- 

mo 
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mo levàrao mayor beneficio , carregou-os ma- 

yor penfaó. Todos os homens faó mortaes, mas 

os de melhor geracaó mais mortaes que todos , 

que o barro mais fino he mais frágil. Vos autem pf.sll7. 

jicut homines meriemint, Cr fcut unus de principihus 

cadetis, diz David : Morrereis como homens, e 

morrereis como hum dos príncipes : faz David 

aqui diftinçaó entre a morte dos mais homens, 

e a morte dos homens príncipes ; porque os 

mais morrem, porque faó homens, e os Prínci- 

pes morrem, porque faó homens, e morrem 

porque faó Príncipes 5 aos mais abrange-os a 

morte como tributo, aos mais illuftres abran- 

ge-os como tributo , e vemlhes por geraçaó. 

Em huma arvore poz Deos a origem da 

morte, que como fabia haviaò pór os homens 

em arvores a fua geracaó, quiz que aonde os 

homens puzeflem a fua geraçaó, ti veil e a mor- 

te a fua origem , e brotaíle das mefmas raizes a 

morte com a geracaó : fubi a eífas vofías arvo- 

res , e achareis em todos os ramos da geraçaó 

frutos da mortalidade : às arvores da geraçao 

chamais de coftado; pois recorrey à primeyra 

arvore de coftado, que houve no mundo , e ve- 

reis como o primcyro coftado defta arvore, 

apenas fe formou, quando fendeo : Tulit unam Gen. 

C - detu 
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de cojl'ts ejus; e cofiados que affim fendem , bem 

fe vé como faò frágeis. A morte como he taó 

antigua , e taó fidalga , taó antigua , que 

do principio do mundo, e taó fidalga, que piza 

cetros, também faz fuas arvores de geraçaó: e 

o peyor he, que enxerta as fuas nas voíías ; por- 

que como a morte faz feu quanto mata voíl o, 

quantos delcendentes mata voíTos, gera feus. 

Que enfaticamente fallou Job a eíte propofitol 

iob. i9. In nidulo meo moriar: No meu ninho morrerey ; 

como quem fabia , que aonde os homens cem o 

feu occalo, faz a morte o feu ninho. Correy as 

volfas arvores, e vereis como em cada ramo 

feco fez feu ninho efta ave de rapina; donde 

infiro que faó tanto , ou mais fuas, do que vof- 

fas; porque como todos os voífos afcendentes 

mortos faó feus delcendentes vivos, e todos os 

ramos , que para vós fecáraó , para ella rever- 

decerão , naó faó as arvores tanto voífas, como 

fuas : e finalmente como a geraçaó, e mais a 

morte tem as mefmas raizes , vem-vos pela 

mefma linha a morte, e a geraçaó: que fera fe 

ate no divino defcobrirmos a prova defte de- 

íengano ? 

Havendo de encarnar huma das PefToas di- 

vinas para remedio do mundo, foy o Filho o 

que 
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que encarnou; e porque mais o Filho, que al- 

guma das outras Peííoas ? Se o que fez o Filho, 

podéra fazer qualquer das outras, porque mais 

encarnou o Filho, do que o Pay , ou o Efpirito 

Santo ? ( Bem fey que nefte mel mo lugar, e em 

acçaó femclhante a efta fe difTe engenhoía- 

mente, que encarnou o Filho, porque ao Filho 

fe attribue o entendimento. ) Eu naó recorro à 

attribuiçaó dos Theologos , porque de antes 

achey a razaò no nafcimento daPelíoa. He cer- 

to em toda a Theologia, que entre as Peííoas 

divinas fó o Filho procede do Pay por gera- 

çaó , e como Deos encarnava para morrer, fó 

o Filho, que procedeo por geraçaó, encarnou 

para mortal: naó houve, nem pode haver ge- 

raçaó divina mais que efta , e nem huma única 

geraçaó divina efcapou à mortalidade. Abone- 

me Santo Agoftinho em materia taó grave: 

J^uia Filius folus natus eft: Sabeis porque fó o s. Aug. 

Filho encarnou ? Porque das Peííoas divinas fó 

o Filho nalceo d© Pay, e como fó o Filho teve 

nafcimento , e tal nafcimento , fó o Filho fe fu- 

geitou às penfoens da mortalidade: e fe ifto paf- * 

íou no divino, que fera no humano ? Se no di- 

vino comageraçaó do Verbo abaeterno fahio 

o decreto da mortalidade, como naó direy eu, 

C 2 que 
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que no humano as geraçoens mais adeofadas 

faò mais morcaes ? Appello para a vofla expe- 

riência ; olhay para os outros, e olhay para vós. 

Varias vezes ouvi reparar , que houveííe em 

Portugal taó poucos Fidalgos velhos. O em que 

eu reparo he , que haja alguns velhos fendo Fi- 

dalgos : reparay bem nelTes voíTos idolos, e 

achareis huma de duas, ou que os Títulos faò 

novos, ou que os Titularesnaò faò velhos: os 

fegredos difto fó Deos os fabe ; mas fe em ma- 

térias taó fecretas podemos lançar conjecturas, 

parece que os títulos o faò de morrer mais de- 

prelTa ; e naò he a conjectura de todo fem fun- 

damento. He notável a differença, com que os 

Euangeliftas fallaõ do titulo, que puzeraó a 

Marc. Chrifto S. N. na Cruz. Saó Marcos lne chama 
*s- *<• titulo: Et erat titulus; e S. Mattheos lhe chama 

Manh. caufada morte : Et impofuerunt fuper caput ejus 
*7.37. caufamipjiusferiptam: leera titulo, como era 

caufa da morte ? Por iífo mefmo, era caufa, 

porque era titulo: inclinou Chrifto logo a ca- 

ioan.ij.beça: Inclinato capite : huns dizem que com a in- 
3°' clinaçaò da cabeça chamou a morte , e outros 

dizem que aceytou o titula; eu digo que foy 

huma coufa, e outra , aceytou o titulo, e cha- 

mou a morte. Que clara prova temos hoje def- 

tc 
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tédeíengano , enterrados taò cedo dous titulas 

em humafó Raquel! E para a morte juftificar 

melhor a fua cauia , antes de levar a noíla Ra- 

quel , levou primeyro o feu Benjamim: Raquel 

durou poucosannos, e Benjamim poucas ho-,0omi- 

tas j mas que muyto fe o titulo foy a caufa, e a 

qualidade a razaò : Mortua eft ergo (Rachel. 

Mas fe a nobreza foy razaò forçofa para a 

morte , também a morte foy conveniente para 

ella, e para Raquel; porque fe a morte por hu- 

ma parte a efcureceo, por outra a qualificou; 

nenhuma coufa qualifica mais a nobreza do 

que a morte. Na morte de Chrifto deícubrio o 

Centurio fua divindade: Videns Centurio, (guia Marc- 

ftc clamans expiraffet, ait: Vere hie homo Filitis Dei *s- n- 

erat: Vendo-o morrer confeíTou que era filho 

de Deos. Notável confequencia por certo! Por- 

que o vio morrer: JZuia fie clamans cxpirajfit, 

conheceo, que era Filho de Deos ? Se naó ha 

coufa mais repugnante a Deos que morrer, co- 

mo vendo-o morrer conheceo, que era Filho 

de Deos? Porque he taó certo qualificar a mor- 

te a nobreza, que até divindade lhe enxergou 
o Centurio na morte : Verè hic homo Filius Dei 

erat: fendo taò repugnante a Deos morrer , fó 

quando o vio morto o confeflou divino. O 
cer- 
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certo he que ío a morte prova o que he divi- 

no , e o que he humano : em quanto andamos 

nefta vida mortal, como tudo anda coberto dc 

pó, naó íe vé ao certo o que cada hum he : em 

quanto os metaes eftaó na mina, naó íe vé o 

ue he ouro , ou o que he cobre; tanto que fe 

eícobre aterra, logofe veo que he cobre, 

ou o que he ouro. Naó ha planeta taó luzido , 

que andando na terra naó ande manchado: até 

na Lua Rainha dos aftros notamos manchas; 

porque efta mais vizinha da terra, que os ou- 

tros planetas: e le ifto faz huma vizinhança taó 

diftante, que fara huma habitaçaó taó natural ? 

Até no Ceo,aonde chega coufa da terra,faz ecli- 

ple : chega a Lua, e ao Sol, e a ambos eclipfa; 

ió as eftrellas naó padecem eclipfe; porque 

naó chega lá a fua exhalaçaó: e fe ifto faz qual- 

quer coufa da terra aonde chega , que fará no 

que cobre ? Quando fe acaba o eclipfe, entaó 
le vé o planeta : quando (acudirdes o pó, entaó 

vereis fe lois aífros. Compara Deos Senhor 

noílo os glorioíos defcendentes de Abrahaó hu- 
gcq.i j. ma vez a pó: Fadam fiemen tuum ficut pulverem ter- 

cta.iS.r<* 5 e outra às eftrellas: Numera Stellas : fie erit fe- 
»• men tuu>n\ fe haó de fer eftrellas , como haó de 

fer pó ? E fe haó de fer pó, como haó de fer ef- 

trellas? 
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trellas ?Ka diverfidade dos tempos; primeyro 

eftrellas em pó, e depois pó em eftrellas : he 

verdade que o pó naó chega às eftrellas , rnas 

na gloriofa defcendencia de Abrahaó quiz 

Deos, que as eftrellas fe levantai!em do pó. 

Vede agora fe he conveniência dos aftrosdey- 

xarem a terra para avultar em eftrellas ? No juí- 

zo univerfal mandará o Ceo eftrellas à terra j 

nojuizo particular algumas vezes manda a ter- 

ra eftrellas ao Ceo : aquillo fera dar às eftrellas 

fepultura; ifto he pór as eftrellas em throno. 

Diz o Texto, que criou Deos as eftrellas, e as 

poz no Ceo : Fecit Deus luminária magna : Gcn. i. 

jlellas, isr pofuit eas in firmamento cali; íe as poz u- 

depois de as fazer , fellas antes de as pór ? Cla- 

ro eftá: cria eftrellas ria terra, mas he para 

as pór no Ceo: na terra tem a criaçaó, mas no 

Ceo o firmamento: In firmamento cot li. Vede 

agora qual efteve melhor a Raquel, fe ler mais 

tempo eftrella na terra , le no Ceo ? Se na terra 

eftrella errante , fe no Ceo fixa ? E dahi inferi- 

reis, fe a morte lhe foy injuriofa, ou convenien- 

te : Mortua ejl ergo Rachel. 

Ainda a razaó, que fe fegue forçofa para-a 

morte de Raquel, parecerá mais íemrazaó ao 

mundo , os poucos annos. Que os poucos annos 

de 
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de vida lejaò razaõ forçofa para a morte mais 

apreftada j cjue os poucos annos, como os muy- 

tos eftejaó igualmente fugeytos às leys da mor- 

te, já ellanafceo com èíla jurifdiçaò; mas que 

os poucos de Raquel eftejao mais obrigados à 

brevidade da vida ? Sim, naó ío por ferem pou- 

cos, mas por ferem feus: Mortua eft ergo (Rachel. 

Já nós notávamos ao principio, que efta con- 

junção ergo, quer dizer por caula, e quer dizer 

logo; e tudo foy nefte calo , logo, e caufa: o lo- 

go foy da morte , e a caufa foy Raquel; que 

para hum logo da morte naò ha mayor caufa 

que fer Raquel. Nenhum íinal de fer mortal fe 

enxergou na enfermidade da nofta Raquel; pa- 

rece que naó morreo de enfermidade ; morreo 

de Raquel. A natureza próvida quanto aventa- 

janas prendas,diminue nos dias:dá ao ferro 

fer mais groífeyro, mas mais durável: dá ao 

vidro fer mais tranfparente, mas mais caduco: 

daqui vem que os fugeytos mais grofteyros du- 

raõ como ferro, os mais traníparentes quebraó 

como vidro ; na fua natureza tem a fua fragili- 

dade, as fuas prendas faó os feus verdugos, c 

como tem os verdugos taó perto, tem a morte 

mais junto. Outros muytos fubditos tinha o 

Centurio debayxo da fua jurifdiçaó : HomoJum 
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fub bote ft ate conftitutus, babens fub me milites, e Matt. s. 

ío hum , e elíe o mais minino eftava às portas »• 

da morte: Euer meus jacet; e pois entre tantos 
fó o mais minino eftava enfermo de morte? 

Sim , que era preciofo: ggi illi erat pretiofus , e Ibid 6 

como era preciofo, tinha razaó para morrer 

minino: Erat moriturus: quando o Centurio lhe 

chama minino, diz, que eftava enfermo :Tuer 

meus jacet j e quando o Evangelifta lhe chama 
preciofo, diz, que era moribundo : Eraísnorttu- Luc 7l; 

tus , qui illi erat pretiofus : eftava enfermo de mi- 

nino , e moribundo de preciofo. Ouvi a Sao 

Pedro Chryfologo e a Eufebio: Tretiofus infir- chryí. 

mabatur ad mortem, diz Chry fologo : O preciolo 10I 

tinha doença mortal: guia fpecialis ferVtens ejt 

lanruens jacebat , diz Eufebio: que o lu)eyto„a. 

mais lingular eftava enfermo de morte ; era fu^ 

jeyto preciofo, e lingular: Pretiofus,Cr fpecialis', 

porque era preciofo , era mais mortal, e por- 

que era lingular, eftava mais perto de moirer; 

porque tinha nas prendas ventagem , teve para 

a morte precedência : Erat moriturus. 

E efta, que parece femrazaó da morte, he 

razaó da natureza, que como nos fujeytos mais 

particulares fe defentranha mais deprefla, mor- 

re mais cedo: a rofa dura poucas horas , por- 
D que 
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• que exhala logo todo o cheyro: o Sol vive fó 

hum dia , porque evapora logo toda a luz : a 

rofá, tanto que exhala todo o cheyro , logo 

murcha: o Sol, tanto que evapora toda a luz, 

logo declina; e arazaó deve ler, porque a na- 

tureza nem tem infinidade, nem permanên- 

cia : como naó tem infinidade, chega a eftado 

em que naó pode crefcer; como naó tem per- 

manência , nunca tem eftado, em que pofla 

durar ; e como chega a eftado, em que naó po- 

de durar, nem crefcer, he força diminuir: v ive 

o Sol em quanto vay reforçando feus rayos; 

tanto que chega a eftado,cm que evapora todas 

as luzes, lògo declina para as mortalhas , e de 

declinar a morrer vay taó pouco, com fe vè: e 

ue efta feja a fragilidade das melhores pren- 

as! Que o Sol viva pouco por luzir muyto! 

Que a rofa dure menos por cheyrar mais! Que 

o mais preciofo feja mais mortal! Que Raquel 

morra mais cedo por fer Raquel, ferá laftima, 

mas tem razaó : Mor tua eft ergo Ó(dchel. 

Mas efta , que a nós parece laftima, foy pa- 

ra Raquel a mayor conveniência ; e efta he a 

noífa cegueyra termos laftima do que devêra- 

mos ter enveja.Dizeyme : Faltar Raquel alguns 

annos no mundo para aííiftir mais annos no 

Ceo: 
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Ceo: trocar o defterro pela pacria: ter menos 

annos de vida por lograr mais annos de glo-r 

ria: viver menos por gozar deDeos mais, he 

di no de laftima, ou de enveja ? Eda queyxa 
tenho da nofía cegueyra; que ainda os que eí- 

peramos fubir à gloria de Deos , deíejamos 

mais annos de yida. Pergunto: E eiíes mais an- 

nos de vida naó feráõ melhor de gloria? Efica 

mais dias de tratar com os homens naó ferio 

melhor dever a Deos ? Ora ouvi efte defenga- 

no à mefma Raquel. Na morte dos Innocentesi 
diz o Euangelifta S. Mattheos , que chorava 

Raquel os íeus filhos, como citava profetizado 

em jeremias: Rachel plorans fliosfuos: fe os Inr ietem; 

nocentcs, que morriaó,cra6 filhos de Lia,e 

naó de Raquel, como era Raquel a que chorar 1*. 
va? Efe Raquel queria tomar o pranto porfua 

conta, chorara os filhos de Lia, e naó os feus? 

Se os íeus naó eraó os mortos, çomo os chorar 

v a ? Por iflo mefmo ;que os naó chorava, por- 

que o foliem , antes chorava, porque o naó 

eraó. O Texto : Et noluit confolat i, quia mn fuut. IW. 

Aílim o explica Santo Agoflinho. Via Raquels. ^ 

morrer os filhos de Lia, e como labia já por ex- 

periência quanto importa ter menos annos de 

vida por lograr mais annos de gloria 5 quando 

D 2 via 
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via morrer os outros, chorava os feus , porque 

naò morriaó tycbel pioram fitos fuos , <sr noluit 

Confolari, quia non funt. Notay agora a oppoíi- 

çaó: Nós choramos morrer Raquel; Raquel 

chora os que naó morrem: nós compadecemc- 

nos de Raquel morrer taó cedo 5 Raquel com- 

padece-íe dos que vivem mais : aqui ha enga- 

no , ou da nofta parte , ou da fua: da lua naó ; 

que tinha já larga experiência, e labia que cou- 

ía era lograr de Deos: logo he da noífa. Efta 

difterença ha entre os que vivem mais, e os que 

vivem menos j ( dos que íe falvaó fallo ) que os 

3ue vivem mais,tudo o que íe lhes accreícenta 

e tempo à vida , íe lhes diminue na eternida- 

de da gloria, e os que vivem menos accrefcen- 

tafelhes na eternidade da gloria tudo , o que íe 

lhes diminue de tempo à vida: vede agora qual 

he melhor , íe mais tempo, íe mais eternida- 

de ? E fenaó , aconfelhayvos com Chrifto. 

imb.ii:Morre Lazaro , e diz Chrifto que o fefteja: La- 
%arus mortuus eH, isr gaudeo : vem Chrifto reíuf- 

ibid.}5. citallo , e chora : Lacrymatus ejl Jefus. Caio no- 

tável ! Chrifto o amigo de Lazaro : Lazarus 

' "'amicus nofter, fefteja a lua morte, e chora a fua 

refurreyçaõ ? He efte reparo taó notável, que 

fez muyto cafo delle S. Pedro Chryfologo : 7)e 

1"° 
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twogaudet mortuo , ipfum cutn rejufcitat^tunc lamen- chryt 

tatur ? Efte he o amigo, que fefteja , quando o £»• 

amigo morre, e chora, quando refufcita r Sim, 

e nunca mayor amigo. Quando Lazaro morre, 

tiraielhe do tempo para accrefcétar à eternida- 

de ; e quando Lazaro refufcita , tirafelhe da 

eternidade para accrefcentar ao tempo:e como 

Chrifto labia quanto importava a Lazaro mais 
eternidade, e menos tempo, quando fe lhe ti- 

ra do tempo para accrefcentar à eternidade,fel* 

teja: Gaudeo ; e quandoie lhe tira da eternida- 

de para accrefcentar ao tempo,chora : Lacryma- 

tus eft:diminuir a eternidade por accrefcentaro 

tempo , iífo chora Deos nos feus amantes 3 di- 

minuir o tempo por accrefcétar a eternidade,ií- 

fo fefteja Deos nos feus amados : T>e quo gaudet 

mortuo, ipfum cum refufeitat, tunc lamentatur3 e ie 

afíim fe ha Deos com os feus amigos, fe ilto fel- 

tejou no leu Lazaro , e fe iífo fez à fua Raquel, 

diminuirlhe o tempo da vida por lhe accrelce- 

tar a eternidade da gloria ; fe em Deos he ami- 
zade, foy para Raquel conveniência: Mor tu a 

efl ergo fytcbel. 
Contra as femrazoens do mundo na brevida- 

de delta vida tenho allegado razoens forçofas 
para a morte , e convenientes para Raquel: ref- 
r tava 
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tava agora haver hum terceyro, que délle ul- 

timo juizonefta contenda; mas porque neftas 

matérias naó tem tao bom voto os vivos , co- 

mo os mortos, naó as offereço ao juizo dos vi- 

ventes, masà dilcriçaó de Raquel, que já em 

vida nos deyxou dado o feu voto j e como efta- 

va com a morte à vifta, feguramente podia vo- 

tar em caufa propria: no difcurfo da lua enfer- 

midade todos diziaó, que naó morria, ainda os 

que tinhaó mais razaõ de o conhecer ; ío Ra- 

quel affirmava que fim : naÓ fora ella 5ol,fe 

nao conhecera o leu occafo. Do Sol diz o Real 

Proleta, que conhece o feu occafo : Sol corno- 

i9 "i-Vitoccafum fuum ; que elía he a generofidade do 

Sol conhecer o occafo, e facrificar as luzes : 

conhecer o occafo , e facrificar as luzes? Co- 

nhecer o occalq,e render às fuás fombrasos 
leus rayos ? Ifto foy morrer como Sol: Sol corno- 

V/f occafum fuum. Mas o que a mim mais me ad- 

Sue quando ainda os medres deita 
Aítrologia diziaó, que o occafo eftava ainda 

muito longe do Sol, ló o Sol aflirmava que efta- 

va junto ao feu occafo; o certo he que íó ella o 

affirmava , porque íò ella fe conhecia: todos 

cntendiaó,que para efta morte naó haviacaufa, 
nem havia razaó; fó Raquel julgava, que havia 

cau- 
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caufa, e havia razaó para efta morte; e que 

quando todos entendiaó, que efta morte naõ ti- 

nha caufa , julgaííe Raquel, que a fua morte ti- 

nha razaó: fó tal diicriçaó poderá íormar tal 

juizo. 

Fallou Chrifto hum a hora com feus d ifei pu- 

los de fua morte, e das razoens, que havia para 

ella: Jilgiaoporteret eurn irejcrofolymam , <sr 

pati, <sr occidi 5 e começou Saó Pedro a contra- n.«. 

dizello : AbfitÀte Domine , non erit tibi hoc : Naó ib,d.»i. 

ferá tal, Senhor. Se Chrifto cftz, que ha razoens 

para a fua morte , como diz Saó Pedro, que 

naó ? Porque iflo he íallar Pedro, ou julgar 

Chrifto. Pedro diz,que Chrifto naó hade mor- 

rer : JSion erit tibi hoc ; e Chrifto affirma,que lim. 

Pedro acha, que naó ha razaó para a morte de 

Chrifto : Abjtt a te Domine; e Chrifto julga, que 

muytas, de força, e de conveniência:^//» 

eporteret eum occidi: e que quando Pedro acha , 

que naó ha razaó para a morte de Chrifto, jul- 
gue Chrifto que para a fua morte ha razaó! 

Bem parece juizo de Chrifto.Todos entendiaó, 

que naõ havia razaó para a morte da noífa Ra- 

quel ; fó cila julgava,que para a fua morte havia 

razaó: os mais erráraó como Pedro, fó ella 

acertou como Chrifto : e que quando os ou- 
-r tros 
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tros naó achaó nefte cafo à morte razaó, haja 

quem lha ache em caufa propria! Grande ac- 

çaó de Chrifto , e grande imitaçaó de Raquel. 

E naó ío defcobrio Raquel a fua morte ra- 

zaó , mas lujeytoulhe o amor da vida pela con- 

formidade ; e naó efteve a mayor diferirão tan- 

to em achar razaó à fua morte , como em fu- 

jeytar à razaó da fua morte o amor da lua vida> 

porque achar razaó à morte he às vezes para 

o juizo huma razaó muyto achada , e fujeytar 

à razaó da morte o amor da vida he vencer 

huma repugnância muyto natural; e he tanto 

mayor lance da diferirão vencer huma nature- 

za , do que achar huma razaó; que fáber fujey- 

tar à razaó da morte o amor da vida foy em 

Raquel a mayor vitoria da razaó. Notável foy 

a repugnância, que Chrifto moftrou.à morte 

no Horto, tanto, que o obrigou a pedir diípen- 

facaó do decreto: Tater, omnia tibi poffibiliafunt, 

!t"rjí transfer calicem hunc à me; mas logo fe confor- 
mou com a vontade do Pay : Sed non quod ego 

Volo Jed quod tu : fe logo ha de ter efta confor- 

midade , a que fim aquella repugnância ? Se a 

fua morte efta fundada em hum decreto abfio- 

luto de Deos, fojeyte-fe fem repugnância ao 

decreto, que efta parece a razaó Efta feria a 
ra- 
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razaó, mas efta foy a fua vistoria : fe naõ fize- 

ra aquella repugnância , naó moftrára o amor 

da vida, e fe naó moftrára o amor da vida, naó 

fora taó gloriofa a viCtoria darazaó; e para ler 

aviótoriamais gloriofa moftrou o amor da vi- 

da , e fujeytou-o á razaó da morte. Batalhou 

aqui o amor com a razaó; o amor eftava pela 

vida, e a razaó pela morte; foy a batalha taó 

travada ,que cuftou muyto fanguc :FaSius eji luc. «. 

fudor ejus Jícut gut ta fanguinis decurrentis in terram\44' 

mas a razaó por parte da morte alcançou Victo- 

ria do amor da vida: Non quod ego yolo, fed quod 

tu. Muytas repugnancias tinha a nofía Raquel 

para a fua morte; entrou o amor em batalha 
com a razaó,eo amor muyto bem acompa- 

nhado da idade, da gentileza, da difcriçaó, 

da nobreza , e do eftado; mas tudo iflo rendeo 

aos pés da morte por fe conformar com a von- 

tade divina; como quem fabia, que a mayor Vi- 

ctoria da razaó era íujeytar á razaó da morte o 

amor da vida : logo fe também a difcriçaó de 

Raquel achou razaó á fua morte, razaó teve a 

morte de Raquel: Mortua efi ergo Rachel. 

Oh fe aflim como a razaó da morte triufou 

hoje do amor da vida , e das femrazoens do 

inundo , triunfara também dos enganos dos ho- 
E mens! 
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mens! Sc tiráramos hoje todoseftataò laftimo- 

fa, como vcrdadcyra confequencia > e a impri- 

míramos no coraçaól Mor tua eft ergo tycM. 

Em fim morreo Raquel y*que eftc he o fim dc 

tudo; ccripfoufe taó depreíTa a formofura i £r- 

go, logo a mayor gentileza he mais caduca: 

naó lhe valeo a fineza da fua qualidade , falvo 

para quebrar mais depreda í Bgo , logo o bar- 

ro mais fino fie màis fragil nalTim cflallâraó os 

poucos ánnos ! Ergo naó ha que fiar em alguma 

idade: etnmudeceo taó cedo a diferiçaó i Ergo 

a mayor diícriçaó naó fábe dilatar a vidai uií- 

to veyo a parar tanto! Ergo rutyo vem a parar 

tudo: que aura de tanta formofura, mais que 

humacaveyri ? Que ha de tantas prendas mais 

rjue hum as cinzas? Que refta de cantas luzes, 

mais que eftas lombras* Que ficou de tanta rc- 

prefentaçaó , mais que efte theatrô? Que te- 

mos de tanta figura , mais que efta tragedia,? 

Que fe tftau de tantas premid as, mais que efta 

confcquencia: Mortua eft ergo %úM. Oh f°rro#> 

íuras enganadas! Oh idades enganofas! !Oh no- 

brezas eívoecidas! Oh difericoes cegas! he ain- 

da vosaaódcíènganao esômplo de Raquel, 

ou rilhe os biúdoL Dizem 6s 'Hébrêos, -còmb 

Ge" c! traz bi icoiao de Lyra, que ordenou Deos h. N. 
*8- ! xi: com 
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com particular providencia foíTe Raquel fepul- 

tada no caminho para bradar do fepulcro, qua- 

do padaRem os cativos da rui na de Jerula- 

lem. Se he privilegio das Raqueis bradarem 

dos fepulcros: bráday, Raquel, deíTe fepulcro,e 

cómeçay logo; bráday ás formofuras, que fc 

defenganem; ás nobrezas , que fe humilhem J 

ás mocidades, que temaó; ás diferiçoens , que 

le naó efvaeçaó ; aos Jacobs , que íe naõ enga- 

nem com as Raqueis; e ás Raqueis , que fe naó 

enganem comfigo; pois contra as iemrazoens 

do mundo a voíla morte teve razaó , e teve ra- 

zoe ns : Mor tua ejl ergo (Rachel. 
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